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Álvaro Bittencourt Henrique Silva – UniCEUB, professor orientador 
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Esse projeto visou desenvolver a estação de tratamento biológico sanitário de dejetos 
domésticos para reaproveitamento energético de resíduos de esgoto, com o objetivo de 
diminuir o impacto ambiental e também gerar biogás e energia elétrica que supram as 
necessidades de uma cidade sustentável, observando sua demanda, comparando custos de 
energia elétrica com a implantação do biodigestor e usando apenas a companhia de energia 
elétrica em Brasília. Num primeiro momento foi feito um estudo teórico acerca dos 
biodigestores existentes e sua eficiência, por conseguinte foi feito o estudo sobre esgoto e seu 
impacto nas cidades. O intuito era agregar este projeto com o projeto de pesquisa das alunas 
da professora Eliete de Pinho Araújo intitulado de "Cidade eficiente e sustentável" que tinha 
Brasília como seu modelo, porém, seu projeto de pesquisa estava inconcluso, logo, utilizei 
apenas os dados da ETE (Estação de Tratamento de Efluentes) da cidade de Brasília para este 
projeto. Técnica e viabilidade de produção sintetizado a partir de resíduos sólidos provenientes 
das habitações a partir dos dados. Foi feito também um biodigestor teste com os poucos 
recursos materiais que se foi possível utilizar e muitos dos materiais foram cedidos pelo próprio 
professor orientador, estudo dos modelos e viabilidade econômica. O estudo, por fim, mostra 
que o uso de biodigestores é uma possível solução para o problema da destinação dos resíduos 
sólidos, ao mesmo tempo que produz biogás e energia elétrica, e como que a aplicação do 
modelo, teoricamente, melhora na economia e qualidade de vida da população. 
 
Palavras-Chave: Biodigestor. Biogás. Cidade. Esgoto.   
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1. INTRODUÇÃO  

O tratamento de resíduos de esgoto doméstico é uma deficiência presente no mundo, e 

que se faz muito importante não somente para questões de saneamento básico, mas também 

como uma oportunidade de pesquisa para reaproveitamento desses resíduos na geração de 

energia elétrica. Conforme citado no website http://www.portalresiduossolidos.com/quem-

produz-mais-lixo-no-mundo/ (último acesso em 31/07/2018)  “O total mundial de resíduos 

sólidos produtos da população urbana é de 1,3 bilhões de toneladas por ano, equivalente a 

1,2Kg por dia para cada habitante da cidade. As previsões são que esse valor vai subir para 

2,2 bilhões de toneladas até 2025”.  

Tendo em vista a diminuição do impacto ambiental trazida pelo descontrole e grande 

volume de lixo produzido pela população, o emprego atual de biodigestores vem como uma 

alternativa sustentável e de baixo impacto ambiental para colaborar com esse problema. 

O Biodigestor constitui-se numa câmara fechada onde é colocado o material orgânico, em 

solução aquosa, onde sofre decomposição, gerando o biogás que irá se acumular na parte 

superior da referida câmara (Deganutti, 2004). Com exceção dos tubos de entrada e saída, o 

biodigestor é totalmente vedado, criando um ambiente anaeróbio (sem a presença de 

oxigênio) onde os micro-organismos degradam o material orgânico, transformando-o em 

biogás e biofertilizante. A transformação da matéria orgânica em gás é possível pela sua 

fermentação anaeróbia (sem a presença do ar). Este processo pode ser dividido em três 

estágios com três distintos grupos de microrganismos (figura 1). O primeiro estágio envolve 

bactérias fermentativas, compreendendo microrganismos anaeróbios e facultativos. Neste 

estágio, materiais orgânicos complexos (carboidratos, proteínas e lipídios) são hidrolizados e 

fermentados em ácidos graxos, álcool, dióxido de carbono, hidrogênio, amônia e sulfetos. As 

bactérias acetogênicas participam do segundo estágio, consumindo os produtos primários e 

produzindo hidrogênio, dióxido de carbono e ácido acético. Dois grupos distintos de bactérias 

metanogênicas participam do terceiro estágio, o primeiro grupo reduz o dióxido de carbono 

a metano e o segundo descarboxiliza o ácido 

acético produzindo metano e dióxido de carbono. Apesar de parecer complexo, este 

processo de fermentação ocorre naturalmente e continuamente dentro do biodigestor, 

desde que o sistema for manejado corretamente. (WINROCK, 2005)  

 

http://www.portalresiduossolidos.com/quem-produz-mais-lixo-no-mundo/
http://www.portalresiduossolidos.com/quem-produz-mais-lixo-no-mundo/
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Figura 01: Esquematização de biodigestor tubular. (Adaptado de WINROCK, 2005) 

 

O sistema de biodigestão é composto por: 

1. Caixa de Esgoto 

2. Caixa ou tonel de entrada, onde o dejeto é misturado com água antes de descer para o 

biodigestor. 

3. Tubulação de entrada, permitindo a entrada da mistura ao interior do biodigestor. 

4. Biodigestor – revestido e coberto por emborrachado de câmara de ar. 

5. Tubulação de saída de biofertilizante, levando o material líquido já fermentado à caixa 

de saída. 

6. Tubulação de saída de biogás, canalizando-o para fogão, motor, etc. 

7. Caixa de Saída 

 

Algumas das vantagens da digestão anaeróbia são: alta redução de demanda bioquímica 

de oxigênio (DBO), produção de biofertilizante, pequena produção de lodo, baixos custos 

operacionais e de investimento, e possibilidade de sistemas descentralizados de tratamento 

de resíduos (OLIVEIRA, 2004). O biogás gerado por essa digestão anaeróbia passa por uma 

tubulação e alimenta uma turbina gerando energia elétrica. Esse é um mecanismo que vem 

como uma alternativa para reaproveitamento dos resíduos sólidos.  

O gás metano (〖CH〗_4) quando liberado na atmosfera pode causar grande impacto 

ambiental, agravando inclusive o efeito estufa. O metano é um gás inodoro, mais leve que o 

ar, asfixiante, inflamável e explosivo, requerendo extremo cuidado no seu manejo. 



 

 

8 

Concentrações acima de 500 mil ppm provocam dores de cabeça em humanos (USDA, 1994, 

citado por PERDOMO et al., 2001). Nos dias de hoje, parte do biogás gerado pela rede de 

tratamento de esgoto é queimado e o dióxido de carbono (〖CO〗_2) liberado por essa 

combustão é injetado nos biodigestores. Uma alternativa para essa queima é conversão de 

biogás em energia elétrica através da queima em microturbinas, tecnologia já utilizada pela 

empresa Capstone (EUA).  

O Biogás é composto principalmente por metano (60 a 80%) e dióxido de carbono e é um 

produto gerado na natureza, encontrado em regiões pantanosas ou onde a celulose sofre 

naturalmente a decomposição. É produto da fermentação anaeróbia de dejetos animais, 

resíduos vegetais e de lixo orgânico.  

 

1 m³ de biogás corresponde 0,61 litros de gasolina 

0,57 litros de querosene 

0,55 litros de óleo diesel 

0,45 kg de gás liquefeito 

0,79 litros de álcool combustível 

1,538 kg de lenha 

1,428 kwh de energia elétrica 

 

Para uma família de 5 (cinco) pessoas em termos de uso caseiro temos: 

 

Para a cozinha 2,10 m³ 

Para iluminação 0,63 m³ 

Para geladeira 2,20 m³ 

Para banho quente 4,00 m³ 

Total de biogás necessário 8,93 m³ (por dia) 

 

Essa quantidade de gás corresponde a ¼ de um bujão de gás de 13 kg e pode ser obtida 

com a produção de esterco de 20 a 24 bovinos (Deganutti, 2004). 

Esse aproveitamento energético dos resíduos pode representar importante papel no 

âmbito do desenvolvimento de alternativas favoráveis ao meio ambiente, visto que pode 

trazer uma solução barata e portátil para um problema urbano global. 
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O presente trabalho apresenta um mecanismo de biodigestor desenvolvido para uma 

cidade sustentável visando o aproveitamento máximo dos resíduos sólidos como uma 

importante contribuição não somente para a geração de energia elétrica da cidade, mas 

também para o reaproveitamento de matéria orgânica urbana. 
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2.  OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral 

 

A utilização de um biodigestor num sistema urbano tem vários benefícios ambientais 

e socioeconômicos. 

Além do aproveitamento de biomassa para produção de fertilizante e biogás gerando 

benefícios ao rendimento agrícola (WINROCK, 2005), o biodigestor pode colaborar reduzindo 

a emissão de gases causadores do efeito estufa (GEE), com a preservação da flora e da fauna 

(servindo como substituinte da lenha, reduzindo a necessidade do corte de árvores) e com a 

redução dos odores provenientes da decomposição de dejetos sob manejo inadequado.  

O biofertilizante oriundo do biodigestor pode ser usado como adubo na produção de 

forragem para os animais e de alimentos para as pessoas, contribuindo para o rendimento 

agrícola. Essa qualidade se dá na redução do teor de carbono do material (pois libera o 

carbono na forma de metano e dióxido de carbono), nos aumentos no teor de nitrogênio e 

demais nutrientes em virtude da liberação do carbono, na solubilização parcial de alguns 

nutrientes tornando-os mais disponíveis às plantas, na possibilidade de utilização no controle 

de pragas e doenças de culturas agrícolas e também na melhoria das condições de higiene 

para os animais e as pessoas. 

Do ponto de vista socioeconômico, o biogás gerado pelo biodigestor gera economia 

de óleo diesel e lenha, reduz a demanda de produção e distribuição de energia elétrica e 

permite o máximo aproveitamento dos recursos e integra as atividades rurais. 

Além disso, do ponto de vista tecnológico, o emprego de biodigestores em sistemas 

urbanos aliado à pesquisa acadêmica sistemática tende a trazer simplificações, barateamento 

e avanços quanto ao aproveitamento máximo do biogás produzido. 

 

2.2 Objetivo Específico   

 

   Esse projeto visa o estudo de caso na produção de metano do esgoto doméstico e 

quanto deste pode ser reaproveitado, contribuindo assim para uma cidade mais sustentável.   

   Desenvolver um protótipo do dispositivo sanitário com o intuito de entender o 

mecanismo do aparelho e visando a geração dos gases.  
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   Cálculo da demanda energética relativo ao esgoto produzido pela ETE norte localizado 

na SCEN Trecho 03, Asa Norte, Brasília-DF, para a produção energética. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 TIPOS DE BIODIGESTORES  

 

Segundo artigo publicado por Deganutti em 2004, três tipos de biodigestores foram 

comparados quanto às suas eficiências energéticas. O autor apresentou um modelo indiano, 

um modelo chinês e um modelo de batelada.  

O modelo indiano (Figura 02) é caracterizado por possuir um dispositivo que funciona 

como gasômetro (o qual pode estar mergulhado sobre a biomassa em fermentação ou em 

um selo d’água externo, esta característica reduz as perdas durante o processo de produção 

do gás) e uma parede central que garante que o material circule pelo interior da câmara de 

fermentação. Esse modelo opera com pressão constante e o gás produzido não é consumido 

imediatamente, visto que o gasômetro mantém a pressão do interior constante por se 

deslocar verticalmente. 

 

 

3.1.1 CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS   

 

A classificação no geral é obtida com base na avaliação dos dados morfológicos, 

físicos, químicos e de acordo com a mineralogia que o perfil apresenta. É também importante 

considerar conhecimentos do ecossistema local do solo como clima, vegetação, relevo, 

estado hídrico e a visão geral da paisagem. Cada classificação e especificação pode depender 

da área de interesse da engenharia. (Embrapa, 2013) 

 

 

                       Figura 02: Biodigestor modelo indiano (Deganutti, 2004) 

 

O modelo chinês (Figura 03) é formado por uma câmara cilíndrica de tijolos para 

fermentação com teto abobadado (impermeável) para armazenamento do biogás. Funciona 

como uma prensa hidráulica, de forma que o acúmulo de biogás resulta no deslocamento do 

efluente da câmara de fermentação para a caixa de saída, e em sentido contrário quando 

ocorre a descompressão. Esse biodigestor, apesar de dispensar o uso de um gasômetro 
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(reduzindo os custos), pode ocasionar problemas com vazamento do biogás caso a vedação 

não seja adequada, e mesmo assim uma parcela do biogás formado na caixa de saída é 

liberado para a atmosfera, por isso não pode ser utilizada em instalações de grande porte.  

Igualmente para os dois modelos, o fornecimento do substrato deve ser mantido 

constante, com concentração de sólidos totais em torno de 8%, para evitar entupimentos do 

sistema de entrada e colaborar para a circulação do material. 

 

 

 

3.1.2 SOLOS LATERÍTICOS  

    

Solos lateríticos são encontrados em áreas onde há processo de laterização resultante 

de um intemperismo químico muito comum em ambientes quentes e úmidos. Segundo  

 

 

 

 

Figura 03: Biodigestor modelo chinês (Deganutti, 2004) 

 

Apesar das diferenças estruturais, os dois modelos apresentados têm desempenho 

semelhante, conforme mostra a Tabela 01. 

 

 

 

 

 

Tabela 01: Resultados preliminares dos desempenhos de biodigestores modelo Indiano e Chinês, com 

capacidade de 5,5 m³ de biomassa, operados com esterco bovino. 

 

O biodigestor modelo batelada (Figura 04) trata-se de um sistema simples e de pouca 

exigência operacional, pois sua instalação conta com um tanque anaeróbio ou vários tanques 

em série. Esse biodigestor não é contínuo, pois é abastecido uma única vez, mantendo-se em 
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fermentação por um período conveniente e tendo o material descartado após o término do 

período de produção do gás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04: Biodigestor modelo Batelada (Deganutti, 2004) 

 

 

3.2 QUÍMICA DOS DEJETOS   

 

3.2.1 HUMANO 

 

 Na seguinte tabela é apresentada a composição do esgoto doméstico, que é composto 

por constituintes físicos, químicos e biológicos, e desde que não tenha contato com despejos 

industrias essa composição se mantém em constância.  

 

Tabela 02: Composição de esgotos domésticos. 
Fonte: Mendonça, 1990 
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 Devido a essa fração de sólidos apresentado na tabela 02 que os problemas de poluição 

existem, é onde a necessidade dos tratamentos se fazem presentes.  

 

 

Tabela 03: Composição química de esgotos domésticos. 

 

3.2.2 SUÍNO 

 

Tabela 04: Composição química de dejetos suínos. 

Fonte: Bettiol (2004), Fernandes et al (2004) 

Fonte: Silva, 1996. 
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3.2.3 BOVINO 

 

 

 

Tabela 05: Composição química de dejetos bovinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Van Horn et al. 1994 
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4. METODOLOGIA  

 

 Tendo os dados necessários de volume de material orgânico produzido pela ETE norte-

Brasília, realizar cálculos de eficiência energética. Para isso, será feito um estudo de 

propriedades de materiais mais adequados para a construção do mecanismo, como 

tubulações e o reservatório principal de matéria orgânica.  

Dessa forma, sugere-se um estudo sistemático do funcionamento do biodigestor e sua 

construção e no que se pode ser reaproveitado da matéria orgânica dentro do contexto da 

cidade.  

Será também feito um comparativo e o cálculo de geração do biogás com relação aos 

tipos de degetos mais utilizados, como os providos dos suínos, bovinos e avícolos.  

Ao final espera-se ser conclusivo que o uso de biodigestores é a melhor forma para se 

fazer o reaproveitamento da matéria orgânica gerada pelo homem, em que a vazão e 

demanda são maiores comparados aos dos outros animais supracitados para o estudo, de 

modo que a cidade seja sustentável e não polua o meio ambiente de forma ostenciva. 

  

4.1 LOCALIZAÇÃO DA ETE NORTE E SUAS REGIÕES ADMINISTRATIVAS  

 

No presente trabalho foram utilizados os dados fornecidos pela CAESB(Companhia de 

Saneamento Ambiental do Distrito Federal), localizada na Asa Norte do Plano Piloto – Distrito 

Federal, como apontado no mapa da figura 5. Esta ETE atende as regiões Asa Norte/ Vila 

Planalto/ Parte da Área Central de Brasília, Lago Norte, Taquari, Vila Estrutural, Vila Varjão e  

Torto, a vazão média segundo a CAESB é de 450 l/s (38.880m³/dia).  
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Figura 5 – Localização ETE 

Fonte: CAESB, (http://atlascaesb.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/index.html?appid=9babae05a8a1444180cdf3df83f67fb7)  

 

 

Figura 6 – Vista superior do local de ensaio 

Fonte: CAESB, (http://atlascaesb.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/index.html?appid=9babae05a8a1444180cdf3df83f67fb7) 

http://atlascaesb.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/index.html?appid=9babae05a8a1444180cdf3df83f67fb7
http://atlascaesb.maps.arcgis.com/apps/MapJournal/index.html?appid=9babae05a8a1444180cdf3df83f67fb7
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4.2 METODOLOGIA DE ESTUDO 

 

Num primeiro momento foi feito um estudo teórico acerca dos biodigestores 

existentes e sua eficiência, por conseguinte foi feito o estudo sobre esgoto e seu impacto nas 

cidades. O intuito era agregar este projeto com o projeto de pesquisa das alunas da 

professora Eliete de Pinho Araújo intitulado de "Cidade eficiente e sustentável" que tinha 

Brasília como seu modelo, porém, seu projeto de pesquisa estava inconcluso, logo, utilizei 

apenas os dados da ETE da cidade de Brasília para este projeto. Técnica e viabilidade de 

produção sintetizado a partir de resíduos sólidos provenientes das habitações a partir dos 

dados. Foi feito também um biodigestor teste com os poucos recursos materiais que se foi 

possível utilizar e muitos dos materiais foram cedidos pelo próprio professor orientador, 

estudo dos modelos e viabilidade econômica. 

 

 4.2.1 ESGOTO 

 

A água é indispensável a qualquer ser humano, a mesma também é responsável por 

transmitir vários tipos de doenças, que são vinculadas aos dejetos despejados em rios, 

nascentes e mar por falta de sistemas de esgotamento. 

 

 

Tabela 06: Fatores impactantes do Efluente e as consequencias no meio ambiente. 

Fonte: Mota, 1997. 
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 A saúde pública é diretamente interferida pelo saneamento, refletindo na economia, 

política e sociedade. Portanto, o tratamento adequado aos sistemas de esgoto são 

fundamentais para a melhoria do quadro de saúde.  

 Esse tratamento consiste na estabilização da matéria orgânica de um certo efluente, 

que se baseiam em processos denominados de autodepuração ou estabilização, processos 

esses que ocorrem na própria natureza.  

 Os tratamentos tradicionais consite em processos bioquímicos para a separação dos 

sólido e a eliminação dos patogênicos. Passa primeiro por uma peneira, depois por uma caixa 

de areia e por fim a caixa de gordura. Então é submetido ao pré-arejamento e a equalização 

caudais e cargas poluentes, em seguida a matéria poluente se separa da água por 

sedimentação.  

 

4.2.2 BIOGÁS, LODO E ENERGIA 

 

4.2.2.1 BIOGÁS E BIOFERTILIZANTES 

 

O biogás e o biofertilizante é resultante da fermentação anaeróbica da matéria 

organica, vindos de resíduos e dejetos de animais, tratados em biodigestores, reduzindo os 

poluentes do meio ambiente. Os principais componentes do biogás são o gás metano (cerca 

de 60%a 80% do biogás, é mais puro quanto maior o seu teor) e o gás carbonico, o gás 

sulfídrico é responsável pelo odor pútrito e ocasiona a corrosão dos componentes do sistema, 

a proporção dos na mistura se modifica de acordo com o manejo aplicado.  

Os biofertilizantes são adubos orgânicos  líquidos que passam por todo o processo de 

fermentação nos biodigestores, são uma ferramenta importante no cultivo de plantas sadias, 

porém seu uso isolado de apenas uma técnica pode não atingir os resultados almejados e é 

tem sucesso como tratamento nutricional sobre os cultimos desejados. 

 

4.2.2.2 LODO 

 

O lodo começa a ser gerado a partir de todos os proccessos do tratamento biológico, 

nos tratamentos de esgotos os principais subprodutos sólidos gerados ocorrem da seguinte 

maneira: Sólidos grosseiros quando passam pela grade, o material orgânico varia em fução 
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das caracteristicas do esgotamento e da época do ano, sua remocção pode ser manual ou 

mecânica. Areia, quando passa pelo desarenador que compreende sólidos inorgânicos mais 

pesados que se sedimentam rapidamente, dependendo das condições de operação podem 

ser removidos também matéria orgânica e óleos e graxas. Escuma, se removida dos 

decantadores primários consiste em materiais flutuantes raspados da superfície, contendo 

graxa, óleos vegetais e minerais, gordura animal, sabão, resíduos de comida, cabelo, papel, 

pontas de cigarro e materiais similares. Lodo primário, são os sólidos removidos por 

sedimentação nos decantadorese pode exalar um forte odor. Lodo biológico é a biomassade 

microorganismos aeróbios gerada a partir da remoção da matéria orgânica dos esgotos.  

Em Brasília foi realizada a aplicação de lodo para a recuperação de algumas áreas que 

já tinha sofrido outros tipos de tratamento para recuperação, isso foi apresentado no oitavo 

fórum mundial da água pela CAESB que tambem coordenou a prática de recuperação dos 

solos no Jardim Botânico e Lago Sul, que hoje, após dois anos da aplicação do lodo, já 

apresenta mata densa e um solo rico. 

 

4.2.2.3 ENERGIA 

 

Uma das características mais importante de um gás e que apresenta a quantidade de 

energia liberada na combustão completa de uma unidade de massa ou volume no caso de 

gases é denominada de poder calorífico, também conhecido como poder de queima, calor de 

combustão ou potência calorífica (COSTA, 2006). Quando se determina a composição de um 

combustível, verifica-se que o mesmo é geralmente composto por carbono, hidrogênio e 

oxigênio. Quando há a combustão do mesmo, há a formação de água como produto dessa 

reação devido à presença de hidrogênio, essa água pode estar no estado líquido, gasoso ou 

ainda em ambos. Caso a água formada na combustão se condense é obtido o poder calorífico 

do combustível superior (PCS), mas se a água estiver no estado gasoso é obtido o poder 

calorífico inferior (PCI), em conseqüência disso o biogás também terá ambos os poderes 

caloríficos. De acordo com a concentração de metano no biogás o poder calorífico pode variar 

entre 4,95 a 7,92 Kwh/m³ para o pode calorífico inferior e superior, respectivamente (COSTA, 

2006), após o devido tratamento o biogás pode atingir um poder calorífico próximo a 10.000 

kcal/m³ (COSTA, 2006). 
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4.2.3 COMPARATIVO ENERGÉTICO 

 

 A partir da fundamentação teórica estudada até este ponto da pesquisa, baseando-se 

em situações experimentais, pode ser calculado aproximadamente a produção de biogás para 

os tipos de animais.  

Animal Dejeto(kg/dia) Biogás(m³/dia/animal) GLP(kg/dia) Energia(kWh/dia) 

Suíno 16 0,19 0,08 0,19 

Bovino 45 0,54 0,22 0,54 

Galinha 0,09 0,01 0,00 0,01 

Humano 0,25 0,01 0,00 0,01 

Tabela 07: Índices de produção de biogás, GLP e KWh. 

 Os dois primeiros tipos, devido ao seus confinamentos, é considerado o dejeto 

juntamente com a urina, então para os demais houve um acrescimo de água em sua mistura. 

O potencial de produção de biogás foi obtida diretamente  da literatura especializada 

conforme referências também idicadas na mesma.  

Para uma população de 40 bovinos é feito o seguinte cáculo: 

Biogás: 40x0,54=21,6m³ 

GLP: 40x0,22=8,8kg 

Eletricidade: 40x0,54=21,6kWh 

Para 40 humanos: 

Biogás: 40x0,01=0,4m³ 

GLP: 40x0,00=0,00kg 

Eletricidade: 40x0,01=0,4kWh 

Mas, pela vazão fornecida pela CAESB em demanda de tal proporção, o uso dos biodigestores 

apesar de não suprir a demanda energética necessária para manter a cidade funcionando, 

pelo menos justifica a diminuição do impacto ambiental. 

 

4.2.4 PROTÓTIPO ALTERNATIVO PARA TESTE 

 

O protótipo foi montado na fazenda do professor orientador que fica localizada em 

Luziânia. Para a montagem, foram utilizados um recipiente para o armazenamento dos 
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degetos, durepox para a vedação de possíveis orifícios que pudessem deixar o gás escapar, 

um tubo, e um outro recipiente com água para a verificação da produção do gás.  

O processo se deu: 

 

 

 

 

 

 

 

 A figura 7 é um recipiente vedado mais simples de 200 litros comprado numa 

agropecuária, na figura 8 retratei a tampa do tambor para que fosse observado onde foi 

conectada a mangueira para a passagem do gás. Figura 9, mostra a ponta danificada da 

mangueira que estávamos tentendo consertar e a Figura dez é o equipaento de furo, que será 

feito no recipiente para a entrada da mangueira de passagem do gás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Figura 8.. Figura 9. Figura 10. 

Figura 11

 
 Figura 7. 

Figura 12

 
 Figura 7. 

Figura 13

 
 Figura 7. 

Figura 14

 
 Figura 7. 

Figura 15

 
 Figura 7. 
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 A figura 11 foi o procedimento do furo, a figura 12 indica a massa de vedar usada, 

figura 13 o encaixe da mangueira de passagem do gás e a tampa do recipiente, figura 14 e 

figura 15 os dois lados vedados e colocado no sol para secagem da massa. 

 Na figura 16 mostra a tentativa de planificar o solo para locar o tambor, de maneira 

que o gás se aloje na parte superior e passe pela mangueira, o ideal seria que essa parte 

superior tivesse o formato de um cone e o gás gerado fosse induzido a passar pela mangueira. 

Figura 17 o tambor locado, figura 18 e 19 água sendo acrescentada aos 20 litros aproximados 

de dejetos bovinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16

 
 Figura 7. 

Figura 17

 
 Figura 7. 

Figura 18

 
 Figura 7. 

Figura 19
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Figura 20
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Figura 21

 
 Figura 7. 
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  Na figura 20 temos o tambor já vedado e pronto para a fermentação, figura 21 e 22 é 

o outro recipiente para verficação de gás onde o furo de saída ligaria ao motor da figura 24 e 

a figura 23 o protótipo montado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22

 
 Figura 7. 

Figura 23

 
 Figura 7. 

Figura 24

 
 Figura 7. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

O resultado obtido não cumpriu com as expectativas de todos objetivos citados nessa 

pesquisa, pois, durante realização do experimento houve falta de degetos bovinos e por isso 

o protótipo não conseguiu gerar o biogás. O professor orientador cedeu boa parte dos 

recursos para a realização do protótipo, os materiais necessários foram próximos do que seria 

o ideal, o que também pode ter levado a falha. 

Deixo em aberto a questão da realização de novos protótipos, mas dessa vez com os 

recurssos certos para que o mesmo seja capaz de suportar a vazão de uma ETE como a de 

Brasília de forma eficiente.  
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6. CONCLUSÃO 

 

  A partir do que foi apresentado, conclui-se que o uso adequado de biodigestores trás 

uma melhora significativa na qualidade de vida da cidade e que sendo implantada 

movimentaria também a economia, sendo gerado a partir dele energia elétrica, biogás e a 

reutilização do lodo para a agricultura.  

 Conclui-se também que apesar do esgoto humano não gerar biogás tanto quanto os 

degetos produzido por suínos, bovinos ou avícolas, a vazão dos degetos nas cidades é maior 

e por conseguinte ultrapassa a marca dos outros animais. O protótipo do projeto pode ter 

falhado na questão de materias de vedação, ou seja, a bolsa não foi suficiente para a compra 

do material adequado para a realização completa deste experimento. Então deixo em aberto 

a questão da realização de novos protótipos para que sejam testados meios ou design do 

maquinário mais eficiente para a coleta nas ETE’s.  
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